
 1  

 



 2  

APRESENTAÇÃO 

 

 Este relatório foi produzido conforme recomendação da Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES n
o
 65 que apresenta um roteiro para construção do Relatório de 

Autoavaliação Institucional. 

 Foi produzido pela Comissão Própria de Avaliação da Faculdade de Juazeiro do Norte 

no sentido de avaliar aspectos relacionados à instituição, aos cursos e sobre a visão da 

comunidade e dos egressos.  
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I. INTRODUÇÃO  

 

Nome: Faculdade de Juazeiro do Norte 

Portaria de Credenciamento: N
o 
3763 de 12/12/2003  DOU 15/12/2003 

Portaria de recredenciamento: N
o 
127 de 27/02/2013  DOU 28/02/2003 

Código da IES INEP: 2593 

Caracterização da IES: Instituição Privada - com Fins Lucrativos 

Estado: Ceará     Cidade: Juazeiro do Norte 

Versão do Relatório: 1º Relatório Parcial 

 

A Faculdade de Juazeiro do Norte ï FJN está situada no sul do Estado do Ceará, na 

Região do Cariri Cearense, foi criada, através da Portaria Ministerial Nº 3.763/2003.  

A sua Missão pauta-se numa filosofia humanista, em que a formação dos seus alunos 

aglutine teoria ï prática, norteando suas ações nas dimensões ensino, pesquisa e extensão 

numa perspectiva crítico ï humanista, sem perder de vista a preparação competente e 

atualizada para ingressarem no mundo do trabalho, contribuindo para a aproximação da 

ñFaculdade da vidaò em sociedade e o desenvolvimento da Região Caririense. O quadro a 

seguir relaciona os cursos e oferece informações regulatórias sobre os mesmos. 

 

CURSO BACHARELADO  PORTARIA  

AUTORIZAÇÃO  

PORTARIA DE RECONHECIMENTO / 

RENOVAÇÃO DE 

RECONHECIMENTO  

Ciências Contábeis N
o
 3764 de 12/12/2003  

DOU de 15/12/2003 

N
o
 703 de 18/12/2013  

DOU de 19/12/2013 

Sistemas de Informação N
o
 210 06/06/2006 

DOU de 08/06/2006 

N
o
 1093 24/12/2015 

DOU de 30/12/2015 

Enfermagem N
o 
 218 de 06/06/2006 

DOU de 08/06/2006 

DOU de 02/01/2015 

Farmácia N
o
 864 de 12/07/2010 

DOU de 13/07/2010 

N
o
 305 16/04/2015 

DOU de 20/04/2015 

Nutrição N
o 
433 de 21/10/2011 

DOU de 24/10/2011 

N
o
 1033 23/12/2015 

DOU de 24/12/2015 

Arquitetura e Urbanismo N
o 
620 de 22/11/2013 

DOU de 25/11/2013 
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Além da graduação, a FJN possui vários cursos de pós-graduação Lato sensu em 

andamento, ações de pesquisa e extensão, bem como atividades de monitoria e 

responsabilidade social. 

O presente documento tem por finalidade apresentar as ações da Comissão Própria de 

Avaliação, ao longo de 2015, de acompanhamento e avaliação dos projetos executados na FJN 

e as ações realizadas, detectando suas potencialidades e fragilidades, assim como as propostas 

de avaliação continuada para 2016. Para a elaboração do documento foram consideradas as 

recomendações da Nota Técnica INEP/DAES/CONAES N
o
 65 que estabeleceu roteiro para 

relatório de auto avaliação institucional. 

A instituição tem um bom histórico de articulação entre o PDI (2010-2015) e o PPI. 

Nos anos anteriores, tem-se observado a dedicação de toda comunidade universitária em 

participar da avaliação e um empenho da instituição em dar respostas às necessidades. 

Destaca-se que a IES tem oferecido e divulgado aos discentes e docentes incentivos 

financeiros para a pesquisa e para extensão.  

A Revista Científica e-ciência, um periódico semestral, que tem por finalidade publicar 

trabalhos científicos originais e preferencialmente inéditos sobre temas relevantes que 

contribuam para o desenvolvimento da pesquisa e do pensamento crítico nas áreas do 

conhecimento relacionado às Ciências da Saúde, Exatas, Humanas e Sociais, vem se 

consolidando a cada semestre como veículo de suma importância para a fomentação do 

espírito científico que tanto buscamos nessa IES. 

As metas de atividades de responsabilidade social têm sido desempenhadas com 

sucesso: a Clínica de Nutrição Zilda Arns, o Escritório Modelo de Contabilidade, as ações 

sociais realizadas pela FJN nas comunidades, a concessão de espaço para realização de cursos 

para o Sistema Único de Saúde e o apoio ao trabalho das equipes da Estratégia Saúde da 

Família albergadas na FJN são alguns exemplos do empenho institucional em contribuir para 

o desenvolvimento da Região do Cariri. Além disso, em favor do docente, a FJN mantém a 

concessão de bolsas de estudos institucional com base no Plano Diretor de Desenvolvimento. 

Anualmente a Comissão de Acompanhamento de Bolsa de Estudo organiza edital no sentido 

de viabilizar para os universitários ingressantes no primeiro semestre de 2016, bolsas que 

possuem recursos decorrentes das políticas de facilidades e oportunidades oferecidas aos 

discentes. 

Outro aspecto importante no cumprimento do Plano de Carreiras, Cargos e Salários é o 

estímulo à capacitação do corpo técnico-administrativo com o oferecimento de bolsas de pós-

graduação e cursos para os profissionais. 
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De forma geral, nesta etapa, a CPA coordenou e sistematizou o processo de avaliação 

de acordo com o cronograma exposto no item anterior e, a partir dessas ações, a CPA elaborou 

uma síntese do parecer avaliativo referente a cada dimensão e decorrente de todo o processo 

de avaliação, que será descrito nas próximas páginas. 

 

Composição da CPA 

¶ ALBERTO MALTA JUNIOR  ï Presidente  - (RG nº. 0472951122  SSP/BA - 

CPF nº. 640.957.385-53); 

¶ CAMILA MACÊDO DE FIGUEIREDO  ï Coordenadora de Curso - (RG nº. 

970291643-49 SSP/CE - CPF nº. 892.383.463-72) 

¶ JULIANA  COELHO ANDRADE  - Coordenador de Curso - (RG nº. 

2001034033148  SSP/CE - CPF nº.000.215.463-39) 

¶ ZULEIDE FERNANDES DE QUEIROZ  - Membro ï Docente - (RG nº. 

930111004517 - SSP/CE - CPF nº. 232.480.843-91); 

¶ MARIA SOCORRO OLIVEIRA CAVALACHY  - Membro ï Docente - (RG 

n°. 1412719-87 SSP/CE - CPF n°. 703.892.843-00); 

¶ TERESA MARIA SIQUEIRA DO NASCIMENTO ARRAIS  - Membro ï 

Docente - (RG n°. 491476 SSP/CE  SSP/CE - CPF n°. 326.387.953-72 ); 

¶ AGNA LIGIA PINHEIRO MÁXIMO  - Membro - Técnico Administrativo - 

(RG nº. 20070216625  - SSP/CE - CPF nº. 042.317.383-94); 

¶ MICAELE RODRIGUES FEITOSA  - Membro - Técnico Administrativo - (RG 

nº. 2003029058363 - SSP/CE - CPF nº.016.074.693-08); 

¶ ROSÂNGELA RODRIGUES DOS SANTOS - Membro - Técnico 

Administrativo -(RG nº. 221403592 - SSP/CE - CPF nº. 519.647.833-72);  

¶ NAYARA RASMENIA NOGUEIRA  - Membro discente - (RG nº. 2006029120  

SSP/CE - CPF nº. 040.847.233-20);  

¶ JOSÉ ALVES ARAÚJO - Membro discente - (RG nº. 2007637938 - 2 

SSPDS/CE - CPF nº. 606.434.763-50);  

¶ GIVANILDO MARIO DOS SANTOS  - Membro discente - (RG nº. 2021825 

SSP/PI - CPF nº. 930.781.703-06);  

¶ JOÃO BOSCO PAIVA RIBEIRO , Membro Representante da Sociedade Civil 

(RG nº. 1402906 SSP/SP - CPF nº. 174.724.903-34); 

¶ LEONICE PEREIRA DA ROCHA  - Membro Representante da Sociedade Civil 

(RG n° 20086814334 SSP/CE - CPF n°. 140.136.733-04); 

¶ MARLENE GALVÃO DA SILVA , Membro Representante da Sociedade Civil 

(RG nº. 92099075959 SSP/CE - CPF nº.921199483-72); 

Período de Mandato da CPA: Um ano 

Ato de Designação da CPA: Portaria DIG nº 001/2016. 
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I I. METOD OLOGIA  

 

II.1. Instrumentos utilizados  

 Para fazer a avaliação da instituição, foram utilizados os instrumentos de coleta de 

dados do sistema TOTVS utilizados pela FJN.  

 As seguintes avaliações foram formatadas a partir do instrumento: 

1. Avaliação do corpo docente pelo corpo discente 

2. Avaliação da coordenação pelo corpo discente 

3. Avaliação da Infraestrutura pelo corpo discente 

4. Autoavaliação do corpo discente 

5. Avaliação da Coordenação pelo Corpo Docente  

6. Avaliação do corpo discente pelo corpo docente  

7. Avaliação do corpo técnico administrativo pelo corpo docente  

8. Avaliação da infraestrutura pelo corpo docente  

9. Avaliação da instituição pelo corpo docente  

10. Avaliação do corpo docente pelo corpo técnico administrativo  

11. Avaliação da instituição pelo corpo técnico administrativo  

12. Avaliação da Direção pelo Corpo Técnico Administrativo  

13. Autoavaliação do corpo técnico administrativo  

14. Avaliação da instituição pelos egressos dos cursos  

15.  Avaliação pela comunidade   

O instrumento faz uma investigações de várias dimensões dependendo do avaliado. A 

seguir, vê-se uma das telas.  
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 Para discentes e docentes, o instrumento foi disponibilizado através da 

plataforma on line do sistema TOTVS utilizado pela FJN. O instrumento ficou disponível por 

tempo determinado (01.02.2016 a 04.03.2016), para cada grupo da comunidade acadêmica. O 

acesso aos participantes foi certificado por meio de sua senha universitária de acesso ao 

TOTVS, garantindo o sigilo e impedindo duplicações de respostas.  

Os demais segmentos (corpo técnico-administrativo, egressos e comunidade) foram 

avaliados na forma tradicional (aplicação manual de questionários), no mesmo período do 

questionário on-line (docentes e discentes)  (ANEXO 2).  

A sensibilização da comunidade acadêmica foi feita através de líderes de turma, 

coordenadores de curso e  seus secretários. A mensagem que foi disseminada tratava sobre a  

importância em responder o instrumento, como perspectiva para o auto-conhecimento 

institucional, bem como da necessidade de disseminar a cultura do ato de avaliar numa 

concepção de que a avaliação deve ser voltada para a busca da eficiência e eficácia do 

processo educacional. A referência desse processo segue os objetivos do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), do Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação ofertados pela IES e do compromisso da 

comunidade acadêmica, na construção da Faculdade que se deseja. 

 O setor de marketing da Faculdade de Juazeiro do Norte fez uma logomarca para o 

processo que foi veiculada através do site, cartazes e disseminada nas redes sociais.  

 

 

 

A proposta dessa logomarca foi divulgar o processo de avaliação valorizando o aspecto 
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cultural da diversidade e o aprimoramento das ações da instituição.  

 

Divulgação da chamada da CPA para avaliação por docentes e discentes em rede social 
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Divulgação da chamada da CPA em vários ambientes da FJN 

 

Divulgação da chamada da CPA no site da FJN 

 

 Os questionários destinados a avaliação do docente pelo discente foram encaminhados 

para as Coordenações dos cursos e distribuídos junto a cada professor. As Coordenações dos 

cursos ficaram responsáveis por produzir momentos de avaliação posteriores.  

  A segunda parte compreendeu uma avaliação sobre ações definidas para 2015 

conectando com as dimensões do SINAES.  

 

II.2. Segmentos da Comunidade  

 

 Discentes, docentes, funcionários, comunidade e egressos. 

 

II.3. Técnicas utilizadas para análise dos dados 

 

Após o período destinado a responder o questionário, procedeu-se com o 

processamento dos dados.  

 Os resultados da avaliação dos 15 itens acima foram tabulados e apresentados à CPA, 

encaminhados para a Direção e Coordenações dos cursos. 

 Os resultados foram tabulados através de planilha eletrônica. 

 Para a análise dos questionários, considerou-se:  
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 A. Corpo Discente, Corpo Docente e Corpo Técnico Administrativo e que por sua 

vez foram estruturados de acordo com as dez dimensões avaliadas. Os resultados cujo 

somatório das respostas BOM e ÓTIMO foram iguais ou superiores a 80% foram 

considerados satisfatórios, sendo ponto de atenção no tocante a manutenção das ações já 

adotadas. Os resultados cujo somatório das respostas NUNCA e POUCO foram superiores a 

20%, foram considerados como fragilidades, exigindo uma atuação da IES intensa e constante 

através de ações práticas que promovam a mudança integral destas fragilidades na busca da 

alta performance.  

 Tais premissas serão constantemente revisitadas e revisadas para a ampliação das 

metas e estabelecimento de novos pontos de excelência. 

 

 B. Os questionários para a comunidade externa e egressos estão, neste relatório, 

apresentados como percentuais de respostas positivas e negativas. 

 Através deste Relatório com os resultados do Plano de Ação, a CPA acredita 

conseguir desenvolver um comportamento que incentive o inconformismo como força motriz 

do desenvolvimento Institucional da Faculdade de Juazeiro do Norte, como integrante 

fundamental da região do Cariri cearense. 
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III. DESENVOLVIMENTO  

 

III. 1. População entrevistada pela CPA no âmbito da FJN 

 

Segmentos Responderam a 

CPA 

Elegíveis %  de 

participação 

Discentes 1099 1591 69,1% 

Docentes 124 124 100 % 

Técnico-administrativo  43 60 71,6 % 

 

A avaliação da Comunidade e dos Egressos foi realizada através de aplicação de 

questionários numa metodologia de base quanti-qualitativa, de forma voluntária.  

 

III.2. Resultado da aplicação dos questionários  

 

III.2.1. A valiação institucional ï Categoria A 

 

I) Avaliação do corpo docente pelo corpo discente 

 

 

 

 

EIXO 3 

Políticas para o Ensino, Pesquisa e Extensão Nunca / 

pouco 

Regular Bom / 

ótimo 

O Docente transmite seus conhecimentos na disciplina, no que diz 

respeito: a) Domínio do conteúdo. 

3,6% 7,8% 88,8% 

Políticas de Atendimento ao Discente 

O Docente transmite seus conhecimentos na disciplina, no que diz 

respeito: d) Estimula os alunos a expressar ideias, participar e discutir 

o conteúdo nas aulas respeitando-os e desenvolvendo o seu 

pensamento. 

5,3% 9,4% 85,6% 

 

EIXO 4 

Organização e Gestão da Instituição Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

O Docente transmite seus conhecimentos na disciplina, no que diz 

respeito: b) Metodologias e técnicas adequadas à disciplina. 

5,4% 10,6% 84,30% 

O Docente transmite seus conhecimentos na disciplina, no que diz 

respeito: c) Cumprimento do horário das aulas ou de outras atividades 

programadas? 

4,3% 8,1% 87,80% 
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Considerações:  

 

Fragilidades 

 Não foram identificadas fragilidades nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

 Tem domínio dos fundamentos teórico-científicos do conteúdo ensinado, usa 

adequadamente as metodologias efetivas para o processo de ensino-aprendizagem, cumpre 

seus horários de aula e segue de forma satisfatória as atividades programadas. 

 

Plano de Ação 

 Nesta avaliação podemos constatar o bom desempenho do Corpo Docente sob a 

ótica do Corpo Discente, com todas as metas cumpridas. Percebe-se que os alunos 

reconhecem o docente como tendo domínio teórico-científico.   

 Os resultados obtidos aqui cumprem o alcance da meta anterior que havia sido 

estabelecida: 80% para bom e ótimo em todas as dimensões. Isso foi possível porque as 

Coordenações dos Cursos se empenharam em conscientizar os docentes sobre o seu resultado 

e ainda, porque a cada ano que passa, a instituição vai se tornando mais experiente no 

processamento da avaliação.  

 Durante todo o ano de 2016, a CPA recomendará às Coordenações que continuem 

o trabalho de disseminação de resultados e apresentação dos mesmos para os docentes e 

discentes realizando uma agenda anual para melhoria das ações.     

  

II)  Avaliação da coordenação pelo corpo discente 

 

A) Ciências Contábeis 

 

EIXO 3 

Política de Atendimento aos Discentes Nunca / 

pouco 

Regular Bom / 

ótimo 

A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  

3,9% 16,6% 79,3% 

A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 6,5% 19,7% 73,6% 
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Fragilidade 

 

A Coordenação de Ciências Contábeis conseguiu melhorar o atendimento aos 

discentes e disponibilizar mais tempo para as necessidades do curso em relação a avaliação 

passada.   

 

B) Enfermagem 

 

EIXO 3 

Política de atendimento aos Discentes Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  

6,5% 14,8% 78,5% 

A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 13,0% 18,5% 68,2% 

 

Fragilidade 

 Apesar de ter conseguindo um crescimento em relação ao ano passado, a 

coordenação de Enfermagem precisa aproximarïse dos alunos no sentido de discutir com 

estes, formas de melhorar a comunicação e os encaminhamentos das sugestões.  

 

C) Farmácia 

 

EIXO 3 

Política de atendimento aos Discentes Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  

11,5% 26,30% 61,8% 

A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 19,1% 22,2% 58,5% 

 

Fragilidade 

 Houve um aumento substancial nas duas dimensões, especialmente em acatar as 

sugestões dos discentes, entretanto, a coordenação de Farmácia precisa melhorar estratégias 

para aproximar o discente da dinâmica acadêmica. 

 

D) Nutrição 

 

EIXO 3 

Política de atendimento aos Discentes 
Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  
4,3% 18,4% 77,1% 
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A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 6,5% 22,3% 71,0% 

Fragilidade 

 

Houve um pequeno decréscimo para a dimensão bom/ótimo na busca de soluções e 

uma melhora em acatar as sugestões dos discentes. A Coordenação de Nutrição precisa 

melhorar estratégias para aproximar o discente da dinâmica acadêmica. 

 

E) Sistemas de Informação 

 

EIXO 3 

Política de atendimento aos Discentes Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  

4,3% 17,1% 78,4% 

A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 13,8% 25,9% 60,1% 

 

Fragilidade 

 

A Coordenação do Curso de Sistemas de Informação está conseguindo realizar um 

bom atendimento. Houve acréscimo no conceito BOM/ÓTIMO. A meta agora deve ser 

ampliar esse conceito, criando estratégias para maior participação dos discentes na dinâmica 

acadêmica.  

 

F) Arquitetura e Urbanismo 

 

EIXO 3 

Política de atendimento aos Discentes Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação possui disponibilidade para atendimento aos 

alunos, atuando rapidamente na busca de soluções?  

14,2% 31,3% 54,1% 

A Coordenação acata as sugestões dos discentes? 19,7% 33,1% 47,0% 

 

Fragilidade 

 

A Coordenação de Arquitetura e Urbanismo precisa melhorar o atendimento aos 

discentes e disponibilizar mais tempo para as necessidades do curso.  Devendo estabelecer 

como meta melhorar para BOM/ÓTIMO e criar estratégias para maior participação dos 

discentes na dinâmica acadêmica. 

 

 



 16  

Plano de ação 

 Como ação focal para a solução das possíveis fragilidades, já evidenciadas de 

avaliações anteriores, faz-se necessário o fortalecimento simultâneo de Liderança Discente de 

Turma, a realização do planejamento e da prática regular de reuniões entre as lideranças e a 

Coordenação, adotando como mecanismos para estreitar a relação Coordenação-Corpo-

Discente. Recomenda-se fomentar e motivar a criação dos Centros Acadêmicos (CA) dos 

cursos na perspectiva de melhorar a comunicação.  

 

III) Avaliação da infraestrutura pelo corpo discente 

 

EIXO 5 

Infraestrutura física  Nunca / 

pouco 

Regular Bom / 

ótimo 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

a) ao material de apoio didático. 

8,5% 22,7% 68,6% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

b) à biblioteca. 

5,3% 15,7% 78,8% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

c) às salas de aula. 

3,3% 21,9% 74,6% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

d) às instalações sanitárias. 

9,8% 29,0% 61,0% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

e) aos bebedouros. 

45,2% 31,2% 23,4% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

f) a reprografia. 

15,3% 35% 49,4% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

g) o auditório 

14,8% 30,3% 54,6% 

Atribua um conceito a infraestrutura da FJN com referência: 

h) Acessibilidade (rampas, elevadores, sinalização) 

12,3% 23,3% 63,7% 

 

 

Considerações 

 

            A IES não disponibiliza de forma plena o material de apoio didático. As instalações 

sanitárias melhoraram seu conceito, mas ainda não atendem, de forma plena, aos discentes. A 

reprografia sofre um decréscimo na sua avaliação e o auditório recebeu nota superior a do ano 

passado.   
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Fragilidades 

 

Os bebedouros não atendem as necessidades dos discentes. O conceito foi inferior 

em relação ao ano passado.  

                  A acessibilidade melhorou sua conceituação, mas precisa melhorar ainda. 

 

Potencialidades 

 

A Biblioteca atende, de forma plena, aos discentes.  

 A IES atende de forma plena a infraestrutura de salas de aula. 

    

Plano de ação 

 

A IES tem como meta para os próximos meses melhorar sua estrutura no que tange a 

aos bebedouros. A reprografia atingiu resultado inferior ao ano passado e precisa melhorar seu 

conceito. Quanto ao Auditório, recentemente reformado e ampliado em números de cadeiras 

disponíveis, fato que melhorou a atual avaliação.  

Sugere-se um estudo com o corpo docente e discente feito com alunos do Curso de 

Arquitetura para rever/atualizar os espaços de acessibilidade e reunião com os líderes de sala 

para propor formas de melhoria com relação ao item bebedouro, com o apoio da Direção. 

 

IV. A utoavaliação do corpo discente 

 
EIXO 3 

Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão Nunca / 

pouco 

Regular Bom / 

ótimo 

Desenvolvo atividades de pesquisa e extensão, mantendo 

motivação constante para o meu desenvolvimento e do meu 

curso? 

25,8% 27,6% 46,6% 

 

Fragilidade 

O corpo discente ainda desenvolve poucas atividades de pesquisa e extensão. 

 

Plano de ação 

A IES vem ampliando desde 2012 o número de projetos de extensão até o final de 

2014. Além de incentivar desde 2011 a pesquisa científica e extensão acadêmica através do 

fornecimento de bolsas para alunos e professores que estejam desenvolvendo pesquisas em 

áreas de estudo de interesse da IES, e a intenção, é ampliar em 2016 o número de bolsistas e 

professores remunerados para a pesquisa.  
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 É importante salientar que a instituição realiza seu Encontro de Iniciação Científica 

com sucesso e tem apoiado a participação dos docentes e discentes em eventos.  

 

 

V. Avaliação da coordenação pelo corpo docente  

 

EIXO 3 

Políticas para o ensino, pesquisa e extensão Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação se compromete com o desenvolvimento do curso, 

disseminando a importância da pesquisa e da extensão para o corpo 

docente e discente para a sociedade? 

0 2,4% 97,5% 

EIXO 4 

Organização e gestão da instituição Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Coordenação monitora a implantação de políticas de atendimento aos 

estudantes e egressos junto a Direção, Corpo Técnico Administrativo e 

Corpo Docente? 

1,6% 4,0% 94,3% 

 

Fragilidades 

 

Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

 

A avaliação das Coordenações pelo Corpo Docente sem dúvida demonstra o nível 

de desenvolvimento da IES e de seus cursos de maneira integral e sistêmica. Os resultados 

obtidos foram superiores ao ano passado.  

 

Plano de ação 

 

Manter resultado através da constante reflexão e uso de boas práticas presentes na 

Instituição e no mercado como forma de garantir a continuidade do bom desempenho frente às 

dimensões. 

 

VI) Avaliação do corpo discente pelo corpo docente  
 

EIXO 3 

Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

O aluno é assíduo, pontual e cumpre integralmente o horário das 

aulas? 

1,6% 41,8% 56,5% 

EIXO 1 

Planejamento e avaliação Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
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O aluno compreende o planejamento da disciplina, os conteúdos 

ministrados e a avaliação como ferramenta de desenvolvimento do 

processo de ensino - aprendizagem? 

0% 14,5% 85,4% 

 

 

Considerações: 

 O(A) aluno (a) é pouco assíduo e pontual e não cumpre plenamente o horário de 

aula. 

 

Fragilidades 

Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

O(A) aluno (a) compreende o planejamento da disciplina e a importância da 

avaliação como ferramenta de desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 

 

Plano de ação 

Para manutenção das potencialidades a Direção Geral juntamente com a Direção 

Pedagógica e os Coordenadores de Cursos manterão processos de conscientização constante 

dos alunos para a importância da avaliação como ferramenta de desenvolvimento do processo 

de ensino-aprendizagem, em paralelo ao desenvolvimento do Corpo Docente em relação a 

novos modelos e estruturas de avaliação que aproximem e promovam esta ferramenta junto ao 

Corpo Discente. Para tanto a Coordenação pedagógica, com o apoio da Direção da IES, 

deverá promover encontros/palestras/oficinas para o desenvolvimento humano e profissional 

de todo o Corpo Docente, tendo como referencial de consecução a manutenção do resultado 

deste item, na próxima avaliação institucional que ocorrerá em 2017.1. 

Do ponto de vista das fragilidades, a IES deverá desenvolver ações motivacionais 

voltadas aos discentes no que diz respeito à assiduidade, a pontualidade e a permanência em 

sala. 
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VII. Avaliação do corpo técnico administrativo pelo corpo docente  

 

EIXO 4 

Organização e Gestão da Instituição 
Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

O Corpo Técnico Administrativo atende as solicitações dos 

professores de modo cordial e atencioso? 
0% 1,6% 98,4% 

 

 

Fragilidades 

Não foram encontradas fragilidade nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

O Corpo Técnico Administrativo atende as solicitações dos professores de modo 

cordial e atencioso. O resultado desse ano foi superior ao do ano passado. 

 

Plano de ação 

Percebe-se um bom grau de entrosamento quando observa-se o diagnóstico 

realizado pelo Corpo Docente em relação às atividades pertinentes realizadas pelo Corpo 

Técnico Administrativo. 

Para tanto, como plano de ação prioritário para a manutenção desta boa relação, 

cabe à divulgação deste relatório através de reunião, que deverá ser realizada pela Direção 

com o apoio da CPA, como forma de apoio e fortalecimento das boas práticas que 

consolidarão essa relação.  

 

VIII. Avaliação da infraestrutura pelo corpo docente  
 

 

EIXO 5 

Infraestrutura física  Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A infraestrutura está adequada e seus equipamentos 

(computadores, data show, mobiliário) atendem ao 

desenvolvimento da prática de ensino aprendizagem. 

0% 10,75% 89,25% 

 

Fragilidades 

Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
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Potencialidades 

A infraestrutura e seus equipamentos estão adequados para o desenvolvimento da 

prática de ensino aprendizagem. 

 

Plano de ação 

Avaliação da infraestrutura pelo Corpo Docente demonstra a necessidade de 

manter os excelentes patamares encontrados, o que exige um alto grau de responsabilidade de 

todos que fazem a Instituição. No entanto permite a IES focar seus maiores esforços em outros 

temas, no sentido da evolução continuada e sistêmica da Organização. 
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IX. Avaliação da instituição pelo corpo docente  

 

 

EIXO 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional 

Planejamento e avaliação  Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

Você conhece a atuação da CPA da FJN no que diz respeito: a) Ao 

acompanhamento 

4,0% 14,5% 81,5% 

Você conhece a atuação da CPA da FJN no que diz respeito: b) A 

divulgação dos resultados da avaliação 

3,2% 10,6% 86,2% 

Você conhece a atuação da CPA da FJN no que diz respeito: c) Na 

intervenção para a melhoria do processo 

3,2% 16,2% 80,6% 

EIXO 2 ï Desenvolvimento Institucional  

Missão e plano de desenvolvimento institucional Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

Você acompanha a implantação do Plano de Desenvolvimento 

Institucional? 

10,4% 15,3% 74,3% 

A Instituição desenvolve políticas de responsabilidade social? 0 5,6% 94,3% 

A instituição atua no desenvolvimento sócio educacional da região? 0 6,5% 93,4% 

EIXO 3 ï Políticas Acadêmicas 

Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

A instituição desenvolve gestão participativa e representativa da 

comunidade acadêmica em seus conselhos, comissões e grupos de 

trabalho. 

1,6% 12,2% 86,2% 

Você considera que os canais de comunicação desta IES (jornais, e-

mails, intranet, homepage, sistemas), atendem as necessidades de 

comunicação com a comunidade acadêmica e com a sociedade. 

0 23,3% 76,7% 

EIXO 4 ï Políticas de Gestão  

Políticas de Pessoal  Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

A instituição tem plano de desenvolvimento profissional, através de 

políticas de carreira, promoção e desenvolvimento, valorizando o 

potencial do seu quadro profissional. 

8,9% 21,1% 69,8% 

EIXO 5 -Infraestrutura Física 

INFRA ESTRUTURA FÍSICA  Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

Os recursos materiais necessários ao exercício da docência são 

devidamente disponibilizados e pontualmente atendidos? 

0,8% 7,4% 91,8% 
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Considerações: 

O docente ainda não se sente totalmente e integrado de forma plena na implantação 

do Plano de Desenvolvimento Institucional, mas os resultados melhoraram se comparados 

com anos anteriores. 

 

Fragilidades 

Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

A instituição desenvolve gestão participativa e representativa da comunidade 

acadêmica em seus conselhos, comissões e grupos de trabalho. 

A Instituição desenvolve políticas de responsabilidade social. 

A instituição atua no desenvolvimento sócio educacional da região. 

A instituição tem plano de desenvolvimento profissional, através de políticas de 

carreira, promoção e desenvolvimento, valorizando o potencial do seu quadro profissional. 

A IES estabelece um bom canal de comunicação com a sociedade. 

 

Plano de ação 

 A CPA juntamente com as Coordenações e a direção da IES deverão continuar 

promovendo reuniões semestrais para o desenvolvendo do canal de comunicação que permita 

a participação integral do Corpo Docente no planejamento estratégico da IES e 

acompanhamento das metas do PDI. Deverá também ocorrer uma maior divulgação das ações 

da CPA, através de cartazes espalhados pela Instituição.  

X. Avaliação do corpo docente pelo corpo técnico administrativo 

 

EIXO 4 ï POLÍ TICAS DE GESTÃO 

Organização e Gestão da Instituição Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
O corpo Docente contribui com a organização e a gestão da Instituição? 19% 22% 59% 

 

Considerações: 

 O corpo docente não contribui de forma plena para a organização e  gestão da IES 

deve ser considerado como item a ser discutido com os professores. 
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Fragilidade 

Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 

 

Potencialidades 

Não encontramos potencialidades nesta avaliação. 

 

PLANO DE AÇÃO  

Desenvolvimento de ações positivas de aproximação do corpo técnico-

administrativo do corpo docente como; gerar informações para o corpo docente sobre uma 

maior atenção ao cumprimento dos prazos, protocolos e o conhecimento das políticas de 

atendimento aos estudantes e professores. 

 

XI. Avaliação da instituição pelo corpo técnico administrativo 

 

 
EIXO 3  

COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE  Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A IES é conhecida e respeitada pela comunidade (interna e externa) sendo 

vista como referência em instituição de ensino e educação?  

9% 12% 79% 

EIXO 4 

POLÍTICAS DE PESSOAL Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 
A Instituição preocupa-se com a satisfação do seu quadro funcional, 

realizando atividades de integração, como reuniões, palestras e outros? 

24% 38% 38% 

 

Fragilidades 

 O corpo técnico administrativo não se sente envolvido pela IES.  

 

Potencialidades 

A IES é reconhecida e respeitada pela comunidade (interna e externa) sendo vista 

como referência como instituição de ensino e educação. 

 

Plano de ação 

 

Retomar as ações motivacionais com a participação de docentes externos e internos 

dessa IES para a discussão de temáticas como bem-estar no trabalho e trabalho em equipe, 

oportunizando instrumentos de auxílio para desenvolver a educação continuada, o 

desenvolvimento e a capacitação dos colaboradores. Valorização dos integrantes do Corpo 
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Técnico Administrativo, disseminação do sentimento de pertencer, ações de melhoria da 

moral e da motivação tendo em vista o desenvolvimento de um clima organizacional positivo, 

são alguns dos pontos prioritários que deverão ser adotados na formulação do plano de ação.  

 

XII. A valiação da direção pelo corpo técnico administrativo 

 

EIXO 4 

 Organização e Gestão da Instituição Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

A FJN desenvolve uma gestão participativa, valorizando a integração 

entre o corpo docente, discente, corpo técnico-administrativo e 

comunidade? 

23% 30% 47% 

 

 

Considerações: 

 A FJN não desenvolve, de forma plena, uma gestão participativa. 

 

Fragilidade 

Não foram constatadas fragilidades nesta avaliação.  

 

Potencialidades 

Não foram constatadas potencialidades nesta avaliação.  

 

Plano de Ação 

Melhorar a aproximação da Direção dos demais segmentos da IES através de 

encontros periódicos para discussão de resultados acadêmicos e financeiros. Melhorar a 

comunicação interna através de boletins informativos e distribuição de organograma funcional 

da IES. 
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XIII. Autoavaliação do corpo técnico administrativo 

 

EIXO 2 

Missão e o plano de desenvolvimento institucional Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional da FJN? 42% 19% 39% 

EIXO 4 

Organização e gestão da instituição Nunca / 

Pouco 

Regular Bom / 

Ótimo 

Como colaborador dessa IES, tenho domínio das minhas 

atribuições, possuindo habilidades, atitude e conhecimento 

necessários ao bom desempenho das atividades sob a minha 

responsabilidade, sendo assíduo e pontual? 

7% 33% 60% 

 

 

Fragilidades 

 O corpo técnico administrativo não conhece o PDI. 

 

Potencialidades 

O Corpo Técnico Administrativo tem domínio das suas atribuições, possuindo 

habilidades, atitude e conhecimento necessários ao bom desempenho das atividades sob a sua 

responsabilidade, sendo assíduo e pontual. 

 

Plano de ação 

Divulgação do PDI, seja através de banners, reuniões, palestras instrutivas ou ainda 

através do site institucional. 

 Como pontos fortes, podemos entender que embora a visão do grupo represente 

um grau de insatisfação, existe presente um alto grau de comprometimento e dedicação, 

fundamentais à mudança e desenvolvimentos futuros. 

 

III.2.2. Avaliação da IES por seus egressos e pela comunidade ï Categoria B 

 

I) Comunidade 

 

A CPA elaborou um instrumento de coleta com mais questões sobre a instituição no 

ano de 2015 para ser aplicado em 2016. Além das duas questões realizadas no ano anterior, 

foram incluídas mais quatro.  

 A equipe da CPA buscou aplicar este instrumental em alguns espaços que se 

constituem lugar de relação com a Comunidade. No período de 19.02 a 04.03.2016 
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solicitamos a comunidade e conseguimos uma amostra de 23 pessoas que aceitaram responder 

as questões propostas no período em que a pesquisa foi feita.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim  
48% Não 

52% 

Você já utilizou ou conhece alguém que 
utilizou algum serviço oferecido pela 

FJN? 

36% 

64% 

Qual serviço foi utilizado? 

Clínica de Nutrição UBS

Outros 
13% 

Ignorado 
9% 

Internet 
22% 

Jornal  
4% 

Outdoor 
22% 

Televisão  
26% 

Rádio 
4% 

Meio de comunicação para obtenção de 
informações sobre a FJN 
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 Entre os entrevistados, 100% concordam que a Faculdade de Juazeiro do Norte 

contribui para a melhoria da educação superior no Cariri. 

 Além disso, os entrevistados sugeriram as seguintes ações para melhoria dos serviços 

prestados: 

- Ampliar Ações de educação em saúde; 

- Ofertar atendimento da Clínica de Nutrição no turno da noite; 

- Melhorar o atendimento por parte dos profissionais;  

- Evitar deixar a unidade sem materiais; 

- Inserir melhores médicos na unidade 

 Consideramos que, apesar destes resultados, fica a sugestão para melhoria do 

instrumento de pesquisa junto à comunidade e aumentar o número de entrevistados e o 

período de aplicação. 

 

II) Egressos 

 No período de 19.02 a 04.03.2016 buscamos a participação voluntária dos egressos 

nas atividades que a FJN realizou. Conseguimos inicialmente cinco pessoas para participar da 

pesquisa. Decidimos colocar estes resultados, mesmo pequeno, em termos quantitativos, mas 

importante em termos qualitativos.  

 

1. Você considera que com os componentes curriculares dos cursos da FJN o 

aluno se torna um profissional que o mercado demanda? 

 

Qualidade 
20% 

Estrutura física 
adequada 

21% 
Boa localização 

26% 

Mensalidade 
acessível  

19% 

Reconheciment
o do MEC 

14% 

Fatores para escolha do curso  
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80% responderam que SIM 

20% responderam que não 

 

2. Classifique o seu nível de satisfação com a atuação da FJN no que diz 

respeito à formação superior no Cariri. 

 

60 % responderam na média 

40% acima da expectativa  

 

3. Que fatores, considerados por você, contribuíram para a sua capacitação 

profissional e para a inserção no mercado de trabalho? 

40% responderam: Experiência adquirida durante o curso 

100% responderam: Atividades práticas (laboratórios, unidades de saúde e 

estágios) 

 

4. Assinale o item que representa de forma mais efetiva, sua situação como 

ingressante do curso escolhido na FJN 

40% responderam por causa das ofertas variadas de emprego  

20% responderam afinidade 

20% por vocação 

20% por afinidade 

 

5. Assinale o item que representará de forma mais efetiva, sua situação como 

egresso do curso 

80% responderam que estavam preparados de forma ampla 

20% respondeu que não se sentia habilitada para atividades especializadas 

 

6. A FJN é conhecida pela comunidade como instituição que atua na 

responsabilidade social? 

100% responderam sim. 

 

7. Sugestões: 

- Disponibilizar curso de especialização na área cosmética 

- Ampliar a oferta de extensão e pesquisa 
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- Manter atividades de responsabilidade social 

- Disponibilizar atenção farmacêutica para a comunidade   
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AVALIAÇÃO DAS AÇÕES 
 
 Na elaboração dos quadros a seguir foram solicitadas informações dos Coordenadores dos cursos e de funcionários ligados à Direção da 

Faculdade de Juazeiro do Norte.  

 
EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Realizações de metas Programa de 

Avaliação e Acompanhamento do 

Desempenho Institucional fazendo-o 

efetivo, participativo e permanente, 

como preconiza a Lei 10.861/2004 

que instituiu o SINAES. 

 

Realização de metas tais como reuniões da 

CPA, divulgação sensibilização e realização 

de avaliação de questionários por todos os 

segmentos da IES, tabulação dos resultados e 

sua divulgação. 

O fator tempo prejudica o 

andamento hábil de todas as 

metas estabelecidas 

 

Há necessidade de melhoria 

nos instrumentos de avaliação 

Difusão da cultura de 

avaliação na instituição 

 

 
A instituição assumiu um compromisso com a CPA de modo que a avaliação seja vista como um processo permanente de melhoramento. 

Apesar das dificuldades, a gestão da instituição consegue produzir resultados que possam ser investigados e as fragilidades, melhoradas ao longo 

do ano.
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EIXO  2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

 

MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

Ações programadas na 

proposta 

Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Reconhecimento dos 

cursos de Graduação 

Reconhecimento dos cursos de Farmácia e 

Nutrição 

   

Estabelecimento de 

diretrizes orçamentárias 

vinculadas aos objetivos 

fins da instituição 

Manutenção de diretrizes orçamentárias   

 

 

Ampliação e 

reestruturação de serviços 

de controle acadêmico 

Ampliação do programa ToTvs 

 

 

 Maior Acessibilidade da 

comunidade acadêmica as 

informações e serviços 

educacionais. 

Lançamento do aplicativo TOTVS Educa 

Mobile para facilitar o controle acadêmico por 

parte dos docentes 

Ampliação dos 

Laboratórios 

Ampliação dos serviços ofertados pelos 

laboratórios 

 Acessibilidade para Estágios e 

empregos 

 

 

Ampliação e melhoria do ensino e 

possibilidade de realização de 

pesquisa 

Curso de Farmácia 

Curso de Sistemas de Informação 

Curso de Ciências Contábeis 

Curso de Nutrição 

Curso de Enfermagem 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

Expansão do acervo da 

Biblioteca 

Aquisição de Livros para a Biblioteca 

Patativa do Assaré. 

 Ampliação e melhoria do Acervo. Curso de Farmácia 

Curso de Sistemas de Informação 

Curso de Ciências Contábeis 
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Curso de Nutrição 

Curso de Enfermagem 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

Projeto de Assessoria 

Contábil a comunidade e 

microempresas 

Apoio a elaboração do imposto de renda  - 

pessoa física. 

Divulgação Desenvolvimento da prática 

contábil 

 

 

Semana de Integração   

Ações comunitárias foram desenvolvidas 

para idosos e comunidade externa  

 Desenvolver atividades 

socioculturais visando formar 

posturas criticas em todos os 

participantes 

Humanização 

Curso de Farmácia 

Curso de Sistemas de Informação 

Curso de Ciências Contábeis 

Curso de Nutrição 

Curso de Enfermagem 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

Projeto de Assessoria 

Contábil a comunidade e 

microempresas 

Apoio a elaboração do imposto de renda  - 

pessoa física. 

Divulgação Desenvolvimento da prática 

contábil 

 

Assistência ao Romeiro Atendimentos  Humanização  

Cuidando do diabético  Ações sociais diversas em escolas e 

eventos. Há realização de medida de 

glicemia, pressão arterial e orientação 

nutricional   

 Desenvolvimento de habilidades e 

atitudes nos alunos para cuidar de 

forma integrada. 

Curso de Farmácia 

Curso de Nutrição 

Curso de Enfermagem 

Apoio a cursos do Sistema 

Único de Saúde  

Concessão de espaço físico para 

realização de curso de especialização 

ofertados pelo Ministério da Saúde e 

Hospital Sírio Libanês 

 Formar profissionais para 

contribuir com a melhoria da 

qualidade no cuidado em saúde  

Formar preceptores para atuação 

em cursos universitários  

Curso de Farmácia 

Curso de Enfermagem 

Oferta de cursos sobre Vigilância em Saúde e 

Segurança do Paciente 
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O eixo 2 testemunha a favor da instituição com várias ações voltadas para melhoramento interno das condições de trabalho e ensino e das 

relações com a sociedade. As ações mostram que a instituição tem um forte compromisso com responsabilidade social. Fato que comprova isso é 

que na pesquisa de funcionários e de egressos a responsabilidade social se apresenta como uma característica forte da Faculdade de Juazeiro do 

Norte. 
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EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS  

 

EXTENSÃO 

Ações programadas 

na proposta 

Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Manutenção do 

Programa de bolsas 

de estudo para 

monitoria, pesquisa e 

extensão, 

Universitários 

ingressantes 

2014/2015 

Manutenção do Programa de 

assistência ao aluno, bem como a 

efetivação da responsabilidade 

social. O valor de cada bolsa é de 

80% do valor da mensalidade. 

Monitorias para todos os cursos 

de Graduação. O aluno tem 

desconto de 20% do valor da 

mensalidade 

 Estimular os acadêmicos a seguir a 

carreira na área da docência  

Curso de Farmácia 

Curso de Sistemas de Informação 

Curso de Ciências Contábeis 

Curso de Nutrição 

Curso de Enfermagem 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

Contabilidade Cidadã Declaração de Imposto de Renda 

de Pessoa Física 

Reduzido número de 

participantes 

Prestação de Serviço gratuito a 

comunidade 

Curso de Ciências Contábeis 

SOS enfermagem: 

educação em saúde 

nas escolas 

 

Capacitação de professores de 

escolas privadas e públicas sobre 

primeiros socorros 

 Informações importantes aos 

professores 

 

Curso de Enfermagem 

Fisiologia Humana 

nas escolas 

Aulas sobre fisiologia humana 

nas escolas públicas 

 Estímulo a docência para os discentes Curso de Enfermagem 

Ludoterapia e ação do 

enfermeiro ï A cor do 

riso 

Natal do riso com idosos 

Encontros quinzenais para estudo 

e planejamento. 

Apresentação dos trabalhos 

  Curso de Enfermagem 
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científicos. 

Comunicação, 

informação e ação ï  

abordagem sobre 

medicamentos  

vencidos e resíduos 

sólidos em serviços  

de saúde 

Maratona de Medicamentos 

Vencidos  

Curso sobre resíduos de serviços 

de saúde para a comunidade 

acadêmica 

Elaboração de boletins 

informativos  

Parceria com o curso de 

Arquitetura e Urbanismo para a 

construção de um Coletor de 

Medicamentos Vencidos para a 

instituição  

 Formação de profissionais 

sensibilizados para atuar junto aos 

resíduos perigosos, especialmente 

medicamentos, reduzindo o impacto 

ambiental  

Curso de Farmácia 

     

 

 

PESQUISA 

Ações programadas na 

proposta 

Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

VII Semana de Iniciação 

Científica- FJN ï                  

Diversidade Cultural e 

Movimentos Sociais: 

consolidação da ciência a 

serviço da sociedade 

- Apresentação oral   

- Apresentação pôster 

- Palestras, minicursos, 

- Mesa redonda 

- Oficinas 

 - O fortalecimento da pesquisa realizada 

através dos discentes da IES. 

- O intercâmbio da FJN com as demais 

Universidades/Faculdades da Região do 

Cariri. 

- O fortalecimento da pesquisa na Região 

do Cariri. 

- A realização de pesquisa com temas 

relacionados a integridade e a 

interdisciplinaridade em pesquisa.  

 

Apresentação de Trabalhos da Comunidade 

Acadêmica Interna e Externa 
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I Jornada de Saúde da FJN - 

Promoção da Saúde: 

compromissos e desafios de 

profissionais de saúde para a 

qualidade de vida 

- Apresentação oral   

- Apresentação pôster 

- Palestras, minicursos, 

- Mesa redonda 

 

 - Disponibilização de um espaço para 

estudantes e profissionais discutirem sobre 

promoção da saúde  

- Contribuição com a implementação da 

Política Nacional de Promoção da Saúde 

- Valorização do pensamento crítico e 

reflexivo sobre a promoção da saúde na 

perspectiva da formação profissional 

Evento foi iniciativa integradora dos cursos de 

Farmácia, Enfermagem e Nutrição 

Adotou uma proposta de conexão com as práticas 

dos serviços de saúde  

Participação dos Alunos em 

outros eventos científicos 

- Trabalhos apresentados 

pelos alunos da FJN 
 - Estímulo aos alunos a trocar experiências 

em outros eventos 

Curso de Enfermagem 

Curso de Ciências Contábeis 

Curso de Sistemas de Informação 

Curso de Farmácia 

Curso de Nutrição 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

 
 

ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO  

Ações programadas na 

proposta 

Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Ofertar cursos de 

especialização  

 

 

- Conclusão de Cursos de Pós-Graduação nas cidades de 

Juazeiro do Norte, Assaré, Jardim e Barbalha 

 

- Conclusão do Curso de MBA em Farmacologia Clínica 

 

- Oferta de 33 cursos Lato sensu em 2015: 

- Atenção Farmacêutica 

- Biologia 

- Contabilidade Pública 

- Contabilidade Tributária 

- Docência do Ensino Superior 

- Educação Ambiental 

- Educação Especial Inclusiva  

- Educação Física Escolar 

 - Professores capacitados 

- Material didático selecionado 

- Formação de profissionais para 

atuação em vários setores da sociedade 
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- Educação Infantil  

- Educação Infantil e Ensino Fundamental 

- Educação Matemática 

- Formação de Professores 

- Gerontologia 

- Gestão de Processos Industriais 

- Gestão de Recursos Humanos 

- Gestão e Coordenação 

- Gestão Esc. e Coord. Pedagogica 

- Gestão Escolar 

- Gestão Escolar e Coord Pedagogica 

- História Contemporânea 

- História e Geografia 

- Língua Portuguesa  

- Marketing e Comunicação 

- Matemática e Física 

- MBA Empresarial 

- MBA Farmacologia 

- Nutrição Esportiva e Treinamento Físico 

- Psicopedagogia  

- Psicopedagogia clínica e Institucional 

- Urgência e Emergência 

 

 

 

EVENTOS 

Ações programadas na 

proposta 

Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades  

Semana do Contador - Palestras 

 

 - Interdisciplinaridade 

- Preparação para o mercado de trabalho 

 

Palestra do CRC - Palestra  - Parceria com CRC- Conselho Regional de Contabilidade  

Semana de Tecnologia da 

Informação  

- Palestras 

- Mini -cursos 

 - Ampliação do evento: focando empresários que utilizem serviços e 

produtos de Tecnologia da Informação; 

- Apresentação de trabalhos dos alunos; 
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- Divulgação na imprensa local. 

II Semana de Arquitetura e 

Urbanismo da FJN 

- Palestras, minicursos, 

- Mesa redonda 

- Oficinas 

 - Disponibilização de espaço para os estudantes de Arquitetura e 

urbanismo discutirem sobre assuntos da atualidade  

 

 

V Semana de Integração 

 

- Palestras, minicursos, 

oficinas e ações 

comunitárias 

 - Interação de alunos com profissionais da área; 

- Desenvolver atividades socioculturais visando formar posturas 

críticas em todos os participantes; 

- Contribuir para formação acadêmica e profissional através do 

intercâmbio de experiências e conhecimentos. 

- Divulgação na imprensa local 

 

 

  

COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE  

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Manutenção do núcleo de 

marketing da FJN 

Manutenção do núcleo de marketing da 

FJN 

 Melhoria da comunicação 

com o mercado, com os 

alunos e com os egressos. 

 

Incentivar o desenvolvimento de 

mecanismos de promoção e 

difusão cultural articulando 

comunidade acadêmica e local 

Atualização de informações no site da 

Faculdade. 

  

 

   

Divulgar a imagem da 

Faculdade de Juazeiro do Norte 

Divulgação em site, shows 

Divulgação na mídia impressa e 

radiofônica 

Participação em programa de televisão 

local 

 

   

 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES  

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 
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Bolsas de estudos para alunos 

ingressantes  

Disponibilização de bolsas de estudos a 

alunos ingressantes e carentes através do 

FIES, PROUNI e Bolsas da Própria IES (50 

bolsas em 2015.2) 

   

Apoio à realização e 

participação em Jornadas, 

seminários e semanas de curso. 

- Apoio à participação de discentes junto 

aos congressos nacionais dentro da área de 

estudo 

- Apoio aos eventos realizados pelos 

discentes na Região 

   

Captação de alunos egressos 

para formação continuada 

através da oferta de cursos lato 

sensu, com desconto. 

- Cursos de Gestão de Projetos, Saúde da 

Família, MBA em Farmacologia Clínica, 

rede de computadores, Atenção 

Farmacêutica, aplicativos para dispositivos 

móveis, contabilidade pública e outros, com 

descontos de até 30% para motivar o 

egresso a permanecer em formação.  

 Ótima captação de alunos.  

Reafirmação do compromisso 

com a comunicação eficiência e 

fortalecimento das lideranças 

estudantis, na perspectiva de 

consolidar uma gestão 

democrática. 

- O NAPD reafirmou o compromisso com o 

programa de liderança estudantil, 

escolhendo os líderes de turma nos cursos 

da IES, nas salas que ainda não havia 

representação. 

- Mobilização dos cursos na criação dos 

Centros Acadêmicos. 

- Escolha de representantes para 

composição de organismos colegiados 

como: CEPEG e CPA 

Valorização do programa por parte 

da gestão 

 

 

 

 

Desconhecimento quanto ao processo 

e falta de integração 

Feedback eficiente; 

Participação ativa das 

lideranças junto dos seus 

pares. 

 

 

 

Programa de Apoio as 

Atividades complementares 

Oferta de eventos acadêmicos voltados para 

o desenvolvimento científico, exercendo os 

pilares da educação superior: ensino, 

pesquisa e extensão e seu aproveitamento 

nas atividades complementares. 

Participação regular por parte dos 

discentes. 

O empenho por parte da 

comunidade acadêmica na 

organização e realização das 

atividades propostas.  

 

Acompanhamento 

Psicopedagógico. 

Atendimento individual dos discentes com 

necessidades especiais. 

Falta compreensão dos docentes 

quanto às necessidades especiais dos 

discentes acompanhados e o 

desconhecimento das políticas 

públicas de Inclusão. 

Apoio das coordenações de 

curso em integrar o aluno na 

dinâmica acadêmica. 

 

Bolsas de Monitoria 
Disponibilização de 39 bolsas de monitoria 

para os cursos de graduação 
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Observa-se neste eixo que as ações previstas de pesquisa e extensão foram realizadas buscando alcançar uma formação integral para os 

estudantes. Destaca-se que uma parte das atividades foram organizadas pelos alunos, sob a coordenação de seus professores. Os eventos também 

são importantes na perspectiva de integrar discentes e docentes e de discutir questões relacionadas com a profissão.  

 As atividades também puderam beneficiar a comunidade que envolve o FJN contando com profissionais de outras instituições 

promovendo uma parceria valiosa para a comunidade acadêmica. 

Observa-se ainda um compromisso contínuo da IES com o programa de bolsa e assistência estudantil. Estas bolsas possibilitaram a 

ampliação das ações de monitoria, pesquisa e extensão e têm ajudado os alunos na realização das suas atividades em sala de aula.  
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EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO  
 

POLÍTICAS DE PESSOAL 

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Investimentos nas condições de 

trabalho e qualidade de vida 

- Reuniões periódicas com os coordenadores. 

- Encontros pedagógicos semestrais. 

- Oferta de cursos para formação docente 

 - Melhoria constante nos 

desempenhos. 

 

Capacitação dos docentes e dos 

funcionários. 

- Oferta de pós-graduação. 

- Oferta de cursos de capacitação (para docentes e 

funcionários) em parceria com a mantenedora. 

 

Desistências antes da conclusão dos 

cursos 

- Qualificação cada vez 

mais eficaz. 

 

Desenvolver política de 

qualificação e aprimoramento 

docente que atenda as 

necessidades de um ambiente 

propício ao processo ensino-

aprendizagem. 

- Participação dos docentes no Curso de 

Especialização em Formação para professores para 

o Ensino Superior, desta IES. 

- Incentivo financeiro à professores que realizam 

curso de Especialização Stricto sensu em 

Universidades fora do local sede desta IES. 

 - Capacitação docente  

 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO  

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Realização de eventos/reuniões 

para avaliação de atividades 

realizadas na IES. 

Reunião com coordenadores e corpo 

gestor para avaliação de suas/deles 

atividades. 

 Presença constante de 

todos os convocados 
 

Criação do CEPEG (Conselho 

de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Gestão) 

Criação do órgão máximo consultivo e 

deliberativo em matéria didático-

pedagógica, científica e disciplinar 
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Este eixo mostra o empenho da instituição em dinamizar o trabalho das equipes em favor de resultados. Há reuniões constantes, incentivo 

para formação docente e os encontros pedagógicos são realizados periodicamente.  

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO  

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

 

 

 

Gestão do orçamento de 2015 

 

 

 

- Reunião com a mantenedora para apresentação do 

orçamento financeiro. 

- Gerenciamento das receitas e despesas. 

- Acompanhamento e liberação das compras 

operacionais. 

- Gerenciamento da inadimplência e descontos especiais 

para discentes. 

- Monitoramento dos investimentos previstos. 

- Sinalizar desvios positivos e/ou negativos. 

 - Redução no índice de evasão de origem 

sócio-econômica. 

- Redução no índice de inadimplência. 

 

 

 

Levantamento patrimonial ï 

ANO 2015 

- Designou-se funcionário para fazer levantamento com 

tombamento do patrimônio da FJN ï Ano 2015 

 - Controle eficaz do patrimônio físico da 

IES 

 

 

 

Elaboração do orçamento 2015. 

- Reunião com Direção/Coordenadores e Mantenedora 

para definir plano de ação 2015 

- Reunião com Direção e Mantenedora para conhecer 

novos projetos desta IES/2015 

- Reunião com Direção e Mantenedora para elaboração 

do orçamento financeiro 2015 

- Dificuldade em 

conciliar horários 

convergentes. 

 

- O planejamento das ações fortalece a 

sustentabilidade financeira. 

 

Bolsas - Bolsas de estudoï continuar com o processo de 

concessão de bolsas para alunos do 1° semestre dos 

 - Adotar competências necessárias para 

realizar o que se propõe a atender às 

 



 44  

cursos oferecidos por esta IES (responsabilidade social). 

- Bolsas de incentivo à pesquisa/extensão e monitoria.  

necessidades da comunidade. 

Apoio à participação em 

eventos. 

- No orçamento financeiro a FJN tem disponível verba 

de ajuda de custo para docentes e discentes (congressos, 

seminários e outros). 

- Apoio financeiro aos docentes que estão em processo 

de capacitação em curso de Mestrado e Doutorado. 

 

 - Possibilitar aprendizagens significativas, 

como vantagem competitiva no mercado 

de trabalho. 

- Apoio e participação nos eventos 

institucionais: esportivo, cultural, social e 

outros.  

- Adesão quando solicitado, aos eventos da 

comunidade 
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EIXO  5: INFRAESTRUTURA FÍSICA  

 
INFRAESTRUTURA  

Ações programadas na proposta Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

Projeção arquitetônica coerente 

com a implantação de novos e 

desenvolvimento das atividades 

fim e meio da Faculdade. 

 

Ampliação dos laboratórios de Nutrição 

 

Ampliação dos laboratórios de 

Informática 

 

Ampliação dos laboratórios de 

Arquitetura 

 

Criação do espaço no terraço da FJN para 

realização de eventos 

 - Melhoramento e 

ampliação das 

instalações físicas 

 

Adequar a infraestrutura às 

necessidades acadêmicas e 

administrativas 

Mudança do ambiente da sala do FIES E 

PROUNI 

Mudança do ambiente da sala de reuniões 

 - Atendimento as 

políticas de 

acessibilidade 

 

Expansão do acervo da 

Biblioteca 

Aquisição de Livros para a Biblioteca 

Patativa do Assaré 

 Ampliação e 

melhoria do 

Acervo. 

Curso de Farmácia 

Curso de Sistemas de Informação; 

Curso de Ciências Contábeis; 

Curso de Enfermagem. 

Curso de Nutrição. 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 

 

O trabalho feito pela instituição é de atender as necessidades da comunidade acadêmica para dar melhores condições de aprendizagem.  
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IV. ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES  

  

 Esta versão do relatório de atividades da CPA mostrou que a cultura da avaliação está 

começando a se estabelecer na FJN. Sinal disso é a adesão de 100% dos docentes e 

praticamente 70% de alunos e funcionários que se dispuseram a responder o questionário, seja 

na versão impressa ou on line. 

 Na avaliação da Categoria A muitos foram os avanços. De modo geral, os 

questionários on line avaliaram 47 dimensões. Destas 30% estão acima de 80% no quesito 

Bom/ótimo e apenas 13% se concentram no quesito Nunca/Pouco (20% ou mais). Há muitos 

quesitos que estão entre 70 e menos de 80%.  

 Alguns avanços/desafios que podemos destacar, foram: 

- A avaliação do corpo docente pelo corpo discente tinha média de 82,3% e em 2015 

aumentou para 86,6% considerando todos os cursos; 

- No geral, nenhuma coordenação de curso possui média acima de 80%. Entretanto, a média 

de todas as coordenações aumentou de 64,9% para 67,3%; 

- A média da infraestrutura avaliada pelo discente teve uma pequena melhora de 58,8 para 

59,2%. Aqui o desafio maior fica por conta dos bebedouros, o pior item avaliado. Além disso, 

as condições sanitárias, a reprografia e o auditório precisam melhorar; 

-  É preciso apoiar mais o desenvolvimento do discente. A autoavaliação mostrou uma piora 

do quesito Nunca/pouco; 

- O corpo docente avaliou a coordenação com média acima de 95%; 

- A avaliação do corpo discente pelo corpo docente ficou estável na casa dos 70%;  

- O corpo técnico administrativo avaliou muito bem o corpo docente, algo na casa dos 98%; 

- A infraestrutura avaliada pelo corpo docente ficou na casa dos 90%; 

- A avaliação da instituição pelo corpo docente ficou com média acima dos 80%; 

- A avaliação da instituição pelo corpo técnico é frágil no quesito de satisfação do usuário; 

- A avaliação da direção da IES pelo corpo técnico administrativo tem resultado menor que 

50% no quesito bom/ótimo; 

- O corpo técnico administrativo admitiu ter pouco conhecimento do PDI e relata precisar de 

mais capacidades para desenvolver suas atividades.  
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 Na Categoria B a FJN é reconhecida pelas suas atividades de responsabilidade social e 

os serviços oferecidos através da UBS e Clínica de Nutrição foram os mais citados. 

Entretanto, é preciso construir outros meios de aferir o uso dos serviços ofertados. O NAF por 

exemplo é ofertado pelo curso de Ciências Contábeis. Uma limitação desta pesquisa foi não 

ter conseguido medir a satisfação com a oferta do serviço.  

 Entre os egressos, reconhece-se as atividades de responsabilidade da FJN, mas é 

necessário aumentar o número de entrevistados.  

 

V. AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 
¶ Definir ações para as Coordenações se aproximarem do corpo discente; 

¶ Melhorar os quesitos de infraestrutura que estão com fragilidade; 

¶ Ampliar propostas de desenvolvimento do discente; 

¶ Definir ações para melhorar a satisfação do corpo técnico administrativo com a 

instituição; 

¶ Definir ações para aproximar a direção do corpo técnico administrativo; 

¶ Definir ações para difundir o PDI entre o corpo técnico administrativo e definir 

capacitações para os mesmos; 

¶ Implantar meio para avaliar a qualidade dos serviços ofertados pela instituição; 

¶ Consolidar e desenvolver novos cursos de pós-graduação lato sensu e de extensão, 

atendendo às contínuas transformações demandadas pelas necessidades do mercado;  

¶ Consolidar e estabelecer novas parcerias que organizem uma rede de interconexões 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão, sobretudo na geração da empregabilidade para 

seus alunos;  

¶ Ampliar programa de pós-graduação Stricto sensu;  

¶ Implantar programa de atendimento aos egressos;  

Manter capacitação continuada para docentes; 

¶ Estudos para a instalação de TVs LED nos acessos e no pátio, onde informes serão 

passados à nossa comunidade; 
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O Diretor Geral da  Faculdade  de Juazeiro do Norte - FJN, Professor ME. José 

Marcondes Macedo L andim  no uso de   suas atribuições legais  e, em 

conformidade com o  Regimento  Geral da FJN, RESOLVE: 

 

Designar o s novo s credenciado s para composição da Comissão Própria 

de Avaliação - CPA e dá outras providências.  

 

Art.1º. Ficam, a partir desta data, design ado s os membros da  Comissão 

Própria de Avaliação - CPA da Faculdade de Juazeiro do Norte ð FJN. 
 

¶ ALBERTO MALTA JUNIOR ð Presidente  - (RG nº. 0472951122  SSP/BA - 

CPF nº. 640.957.385-53); 

¶ CAMILA MACÊ DO DE FIGUEIREDO ð Coordenadora de Curso - (RG 

nº. 970291643-49 SSP/CE - CPF nº. 892.383.463-72) 

¶ JULIANA COELHO ANDRADE - Coordenador de Curso - (RG nº. 

2001034033148  SSP/CE - CPF nº.000.215.463-39) 

¶ ZULEIDE FERNANDES DE QUEIROZ - Membro ð Docente - (RG nº. 

930111004517 - SSP/CE - CPF nº. 232.480.843-91); 

¶ MARIA SOCORRO OLIVEIRA CAVALACHY - Membro ð Docente - (RG 

n°. 1412719-87 SSP/CE - CPF n°. 703.892.843-00); 

¶ TERESA MARIA SIQUEIRA DO NASCIMENTO ARRAIS - Membro ð Docente - (RG n°. 

491476 SSP/CE  SSP/CE - CPF n°. 326.387.953-72 ); 

¶ AGNA LIGIA  PINHEIRO MÁXIMO  - Mem bro - Técnico Administrativo - 

(RG nº. 20070216625  - SSP/CE - CPF nº. 042.317.383-94); 

¶ MICAELE RODRIGUES FEITOSA - Membro - Técnico Administrativo - 

(RG nº. 2003029058363 - SSP/CE - CPF nº.016.074.693-08); 

¶ ROSÂNGELA RODRIGUES DOS SANTOS - Membro - Técnico  

Administrativo -(RG nº. 221403592 - SSP/CE - CPF nº. 519.647.833-72);  

¶ NAYARA RASMENIA NOGUEIRA - Membro discente - (RG nº. 

2006029120  SSP/CE - CPF nº. 040.847.233-20);  

¶ JOSÉ ALVES ARAÚJO - Membro discente - (RG nº. 2007637938 - 2 

SSPDS/CE - CPF nº. 606.434.763-50);  

¶ GIVANILDO MARIO DOS SANTOS - Membro discente - (RG nº. 

2021825 SSP/PI - CPF nº. 930.781.703-06);  

¶ JOÃO BOSCO PAIVA RIBEIRO, Membro Representante da Sociedade 

Civil (RG nº. 1402906 SSP/SP - CPF nº. 174.724.903-34); 

PORTARIA DIG/001-2016 
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¶ LEONICE PEREIRA DA ROCHA - Membro Representante da 

Sociedade Civil (RG n° 20086814334 SSP/CE - CPF n°. 140.136.733-04); 

¶ MARLENE GALVÃO DA SILVA, Membro Representante da Sociedade 

Civil (RG nº. 92099075959 SSP/CE - CPF nº.921199483-72 ); 

 

Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua Publ icação.  

 

Dê-se ciência.  

Cumpra -se.  

 

Diretoria da Faculdade de Juazeir o do Norte, 29 de janeiro de 2016 . 

 

 

 

 

 

 

Professor ME. José Marcondes  Macedo  Landim  

Diretor Geral da FJN  
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


